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H e i t o r  V i l l a - L o b o s 
Compositor brasileiro conhecido por unir sons naturais à música, nasceu no Rio de Janeiro 
a 5 de Março de 1887. Considerado, ainda em vida, o maior compositor das Américas, 
Heitor Villa-Lobos compôs cerca de mil  obras e a sua importância reside, entre outros 
aspectos, no facto de ter reformulado o conceito brasileiro de nacionalismo musical, 
tornando-se o seu maior expoente. Foi, também, através de Villa-Lobos que a música 
brasileira se fez representar noutros países, acabando por se universalizar. 

Entre a sua vasta obra destacam-se as nove Bachianas Brasileiras, escritas entre 1930 
e 1945, onde o compositor pretendeu construir uma versão nacional dos Concertos 
de Brandeburgo (compostos entre 1718 e 1721 por Johann Sebastian Bach), usando ritmos 
e formas musicais de várias regiões do Brasil, intenção que se torna clara na Bachianas n.º 1, 
para ensemble de violoncelos, dividida em três movimentos: Introdução (Embolada), 
Prelúdio (Modinha) e Fuga (Conversa).

Entre as mais conhecidas destacam-se a Tocata (“O Trenzinho do Caipira”), o quarto 
movimento da Bachianas n.º 2; a Ária (“Cantilena”), que abre a Bachianas n.º 5; o Coral 
(“O Canto do Sertão”) e a Dança (“Miudinho”), ambos na Bachianas n.º 4.

O ciclo de obras mais conhecido de Villa-Lobos é as nove Bachianas Brasileiras mas a sua 
obra estende-se por choros, sinfonias, óperas e peças para cinema.
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M A R S A L I S  B R A S I L I A N O S
B R A N F O R D  M A R S A L I S  s a x o f o n e
C E S Á R I O  C O S T A  m a e s t r o
O R Q U E S T R A  M E T R O P O L I T A N A  D E  L I S B O A

C o - p r o d u ç ã o  >  C C B / I n cub   a d o r a  d ’ A r te  s / M E T ROPOLI      T ANA 

O  p r e s t i g i a d o  s a x o f o n i s ta  n o rte  - a me  r i c a n o  B ranford        M arsalis       
ju  n ta - s e  à  O rquestra         M etropolitana             de   L isboa      pa r a  ce  l eb  r a r  a 
m ú s i c a  f a s c i n a n te   d e  H eitor      V illa    - L obos     n um   e s p ect   á cu  l o  i r r e p et  í v e l !

Marsalis Brasilianos é uma homenagem muito feliz à música de Heitor Villa-Lobos, 
revisitada pela Orquestra Metropolitana de Lisboa e por um dos mais conceituados 
saxofonistas do mundo: Branford Marsalis. Este concerto inclui muitas das obras do 
compositor brasileiro, numa homenagem justa aos 50 anos da sua morte

Neste espectáculo, Branford Marsalis e a Orquestra Metropolitana de Lisboa unem-se para 
celebrar as famosas Bachianas Brasileiras, bem como outros compositores contemporâneos 
como os brasileiros Camargo Guarnieri e Cláudio Santoro, e um dos mais prolíficos 
compositores franceses, Darius Milhaud.
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BRA   N F OR  D  M ARSALIS     

O prestigiado saxofonista Branford Marsalis, nascido em 1960, foi sempre um 

homem de inúmeros interesses musicais, desde o jazz, blues e funk, até a pro-

jectos de música clássica, como a digressão no Outono de 2008 com Marsalis 

Brasilianos.

Três vezes galardoado com um Grammy, prosseguiu o seu desenvolvimento 

como instrumentalista, compositor e director da Marsalis Music, editora que 

fundou em 2002, permitindo-lhe produzir tanto os seus próprios projectos 

como os de artistas prestigiados e novos talentos do mundo do jazz. 

Oriundo de Nova Orleães, Branford Marsalis faz parte de uma das famílias de 

maior referência musical da cidade, que inclui o patriarca/pianista/professor 

Ellis e os seus irmãos Wynton, Delfeayo e Jason. Começou por ganhar prestí-

gio pelo seu trabalho com os Art Blakey’s Jazz Messengers e com o quinteto 

do seu irmão Wynton, no início dos anos oitenta, antes mesmo de formar o 

seu próprio grupo. Apresentou-se e gravou com as grandes lendas do jazz, 

como Miles Davis, Dizzy Gillespie, Herbie Hancock e Sonny Rollins.

Conhecido pelo seu espírito inovador e pela sua visão musical muito 

abrangente, Branford “está em casa” nos palcos dos mais prestigiados 

clubes e salas de concerto, onde já tocou jazz com o seu quarteto, e na sua 

abordagem única à música popular contemporânea com a banda Buckshot 

LeFonque.  Nos últimos anos, tornou-se solista de referência tocando com as 

famosas orquestras sinfónicas de Chicago, Detroit, Dusseldorf e Carolina do 

Norte e a Boston Pops, num repertório cada vez mais abrangente que inclui 

composições de Copland, Debussy, Glazunov, Ibert, Mahler, Milhaud, Rorem 

e Vaughan Williams.

Empenhado em continuar o seu trabalho na área da música clássica, a sua 

tendência para a inovação e ideias progressistas leva-o, deste modo, em bus-

ca de obras novas e desafiantes de compositores clássicos e contemporâneos. 

Um desses compositores, Sally Beamish, depois de ouvir Branford tocar a sua 

composição The Imagined Sound of Sun on Stone, no North Sea Jazz Festival 

em 2006, inspirou-se para recriar a peça, Under the Wing of the Rock, que 

estreou no Celtic Connections Festival, no seu país natal, a Escócia, em Janeiro 

de 2009. Esta actuação seguiu-se à sua digressão de dois meses com a Philar-

monia Brasileira num programa onde apresentou a música do compositor 

brasileiro Heitor Villa-Lobos e o seu amigo, o compositor francês Darius Mi-

lhaud, dando ao saxofonista a oportunidade de se ligar mais profundamente 

à música e de a conceber.

As cerca de duas dúzias de gravações em vários estilos receberam inúmeros 

elogios, e também com o seu último CD, Metamorphosen, lançado em Março 

de 2009.  Metamorphosen assinala o 10.º aniversário do quarteto de Marsa-

lis, apresentando o pianista Joey Calderazzo, o baixista Eric Revis e o bateris-

ta Jeff “Tain” Watts, e inclui composições originais dos quatro membros do 

grupo, numa grande variedade de ambientes, e apresentando ainda Marsalis 

nos saxofones tenor, soprano e alto.

O seu disco anterior, Braggtown, nomeado para um Grammy, foi considera-

do, até à data, a sua melhor gravação em quarteto, e o seu quarteto Eternal 

recebeu a nomeação para um Grammy e a inclusão na lista das melhores gra-

vações de jazz em 2004. A sua prestação no DVD Coltrane’s A Love Supreme’ 

Live in Amsterdam recebeu a nomeação para melhor solo instrumental de 

jazz, obtendo ainda prémios da DVD Association.

Marsalis dedicou-se de igual modo a mudar o futuro do jazz na sala de aula. 

Com o seu quarteto, partilhou os seus conhecimentos nas universidades 

de Michigan State, San Francisco State, Stanford e North Carolina Central, 

participando numa residência inovadora no campus do NCCU. Além disto, 

trouxe uma nova abordagem para o ensino do jazz a estudantes de música em 

colégios e universidades, através das Marsalis Jams, um programa interactivo 

por ele criado, onde os principais grupos de jazz apresentam concertos/jam 

sessions em mini-residências. Este programa foi apresentado em grande 

parte da América do Norte, e evoluiu até à criação das séries Marsalis Berklee 

Jams com o Berklee College of Music em 2008.

Estes interesses tão diversos também se reflectem nas outras actividades de 

Marsalis.  Passou dois anos em digressão e a gravar com Sting, e foi director 

musical do The Tonight Show with Jay Leno durante dois anos. Colaborou 

com os Grateful Dead e Bruce Hornsby, participou nos filmes Throw Mama 

from the Train e School Daze, fez a banda sonora para Mo’ Better Blues, 

entre outros filmes, e foi o anfitrião do programa Jazz Set da National Public 

Rádio.

No seu meio artístico, foi uma das vozes que se interessou e ajudou na devas-

tação provocada pelo furacão Katrina. Foi cidadão honorário da New Orleans 

Habitat for Humanity pela reconstrução da cidade, e com o seu amigo Harry 

Connick, Jr. criou a Habitat Musicians’ Village, actualmente em construção na 

cidade histórica Ninth Ward.

Tanto em palco, como nos estúdios de gravações, nas salas de aula ou na 

comunidade, Branford Marsalis representa o compromisso entre a excelência 

musical e a determinação em manter a música na vanguarda.
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C ES  Á RIO    C OSTA   
Nasceu em 1970. Ao longo da sua carreira tem vindo a distinguir-se como um dos mais activos 

maestros da sua geração.

Realizou os seus estudos musicais em Paris, onde concluiu o Curso Superior de Piano, e na 

Alemanha, onde completou com a nota máxima a licenciatura e o mestrado em direcção de 

orquestra na Escola Superior de Música de Würzburg, na classe do Prof. Hans-Rainer Foerster.

Em 1997, venceu o III Concurso Internacional Fundação Oriente para Jovens Chefes de Orques-

tra. Nesse mesmo ano foi bolseiro do Festival de Música de Bayreuth.

Como maestro convidado, dirigiu a Royal Philharmonic Orchestra, a Orquestra Sinfónica de 

Nuremberga, Orquestra Sinfónica Portuguesa, a Orquestra Gulbenkian, a Orquestra Nacional 

do Porto, a Orquestra Metropolitana de Lisboa, o Remix Orquestra, o Ensemble für Neue Musik 

(Würzburg), a Arhus Sinfonietta (Dinamarca), a Orquestra Filarmónica da Macedónia, a Or-

questra Filarmónica de Roma, a Filarmonia Sudecka (Polónia), a Filarmonia Rzeszów (Polónia), 

a Orquestra de Extremadura (Espanha), Orquestra Sinfónica de Liepaja (Letónia), o Plural En-

semble (Madrid), a Orquestra de Câmara da Rádio Romena, a Orquestra do Norte, a Filarmonia 

das Beiras, entre outras orquestras. Apresentou-se também em Espanha, França, Andorra, Ale-

manha, Escócia, Bélgica, Inglaterra, Itália, Dinamarca, Macedónia, Polónia, Roménia, Malásia e 

Brasil, e participou em inúmeros festivais de música, de que se destacam o Festival de Música 

Atlantic Waves (Londres), Aberdeen (Escócia), Arhus (Dinamarca), Neerpelt (Bélgica), Dres-

den (Alemanha), Múrcia (Espanha), Estoril, Sintra, Póvoa do Varzim, Espinho, Leiria e Mafra. 

O seu repertório estende-se do barroco ao contemporâneo, incluindo mais de setenta obras 

em estreia absoluta. Colabora regularmente com o Teatro Nacional de S. Carlos, a Casa da 

Música (Porto), o Teatro da Trindade, o Teatro S. João, o Teatro São Luiz, o Centro Cultural de 

Belém, a Fundação de Serralves, entre outras instituições. Foi director artístico e maestro titu-

lar da Orquestra Clássica de Espinho e da Orquestra do Algarve. Foi agraciado com a medalha 

de mérito cultural pelo Município de Vila Nova de Gaia. Foi vice-presidente do Júri do Prémio 

Jovens Músicos. Actualmente, é presidente da Metropolitana/Orquestra Metropolitana de Lis-

boa. É maestro principal convidado da Orquestra do Algarve. É director artístico dos Concertos 

Promenade do Coliseu do Porto e maestro titular da OrchestrUtopica. 

OR  Q U ESTRA      M ETRO    P OLITA     N A  D E  LISBOA       D i r e c t o r  M u s i c a l :  Au  g u s t i n  D um  ay

A Orquestra Metropolitana de Lisboa (OML) estreou-se no dia 10 de Junho de 1992. Desde en-

tão, os seus músicos asseguram uma extensa actividade que compreende os repertórios barroco, 

clássico e sinfónico – integrando, neste último caso, os jovens intérpretes da Orquestra Académica 

Metropolitana. Esta versatilidade, com que também abrange a música 

de câmara, o jazz e o fado, a ópera e a música contemporânea, tem-lhe 

permitido contribuir para a criação de novos públicos e consolidar o 

carácter inovador do projecto da Metropolitana, entidade que tutela 

esta orquestra, interligando a dimensão artística e a prática pedagógica 

das suas escolas – a Academia Nacional Superior de Orquestra, a Escola 

Profissional Metropolitana e o Conservatório Metropolitano de Música 

de Lisboa. Cabe-lhe, ainda, a responsabilidade de assegurar uma pro-

gramação regular em várias autarquias da região centro e sul, além de 

promover uma efectiva descentralização cultural de norte a sul do país.

Desde o seu início, a OML afirmou-se como uma referência incontor-

nável do panorama orquestral nacional. Além-fronteiras, apresentou-se 

em Estrasburgo e Bruxelas apenas um ano após a sua criação, tendo 

desde então tocado em Itália, Índia, Coreia do Sul, Macau, Tailândia e 

Áustria.

Ao longo dos anos foi dirigida pelos mais importantes nomes da di-

recção orquestral portuguesa e por inúmeros maestros estrangeiros de 

elevada reputação, onde se incluem Arild Remmereit, Nicholas Krae-

mer, Lucas Paff, Joana Carneiro, Olivier Cuendet, Jean-Sébastien Béreau, 

Álvaro Cassuto, Marc Tardue, Cesário Costa, Brian Schembri, Manuel Ivo 

Cruz, Michael Zilm, Victor Yampolsky e, mais recentemente, Christopher 

Hogwood. Colaborou com os grandes solistas Maria João Pires, Augus-

tin Dumay, José Cura, Monserrat Caballé, José Carreras, Artur Pizarro, 

Tatiana Nikolayeva, Elisabete Matos, Anabela Chaves, Pedro Burmester, 

Anne Queffélec, Irene Lima, Paulo Gaio Lima, Eric Stern, Gerardo Ri-

beiro e António Rosado. Mais recentemente, juntaram-se a este rol os 

nomes de Leon Fleisher, Natalia Gutman, Kiri Te Kanawa, Oleg Marshev, 

Pascal Rogé e Felicity Lott.

A OML já gravou dez CD – um dos quais disco de platina – para diferen-

tes editoras, incluindo a EMI Classics, a Naxos e a RCA Classics. O mais 

recente registo da orquestra apresenta árias de ópera célebres, com o 

maestro João Paulo Santos e as vozes de Dora Rodrigues, Luís Rodrigues 

e Mário Alves.

Desde a sua constituição, a Metropolitana foi presidida por Miguel Gra-

ça Moura, tendo esse lugar sido ocupado, desde Novembro de 2003 até 

Novembro de 2008, por Gabriela Canavilhas. A actual direcção é consti-

tuída por Cesário Costa (presidente), João Villa-Lobos e Paulo Pacheco 

(vogais).
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V i o l a s
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S a nd  r a  M a rt i n s  ( c o nv  i d a d a )

V i o l o n c e l o s
P e t e r  F l a n a g a n
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C o n t r a b a i x o s
E r c o l e  d e  C o nc  a
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F l a u t a s
N un  o  Inác    i o
J a n e t e  S a n t o s

O b o é s
S a l ly  D e a n
B ry o n y  M i dd  l e t o n

C l a r i n e t e s
N un  o  S i lva 
J o r g e  C a m a ch  o

F a g o t e s
R o b e rt o  E r cu  l i a n i    ( c o nv  i d a d o )

É l i o  A r a ú j o  ( c o nv  i d a d o  A N SO  )

Tr o m p a s
N un  o  Va z
J ê r o m e  A r n o uf
R o d r i g o  C a r r e i r a  ( c o nv  i d a d o )

Tr o m p e t e s
S é r g i o  C h a r r i nh  o
Ru  i  M i r r a

Tr o m b o n e s
R e i n a l d o  Gu  e r r e i r o  ( c o nv  i d a d o )

F i l i p e  A lv e s  ( c o nv  i d a d o  A N SO  )

Pe r c u s s ã o
Lu  í s  C a s c ã o  ( c o nv  i d a d o )

F e r n a nd  o  F l o p i s

P i a n o
A l e x a nd  r a  S i mp  s o n
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G r e g  O s by  s a x o f o n e  a lt o  e  s o p r a n o     S a r a  S e r pa  v oz     Ad  a m  B i r n b a um   p i a n o
N i r  F e l d e r  g u i ta r r a     J o s e ph   L e p o r e  c o n t r a b a i x o     J o hn   D a v i s  b at e r i a

1 7  J U L H O  2 1 h  GRA   N D E  A U D IT  Ó RIO    M / 1 2

Notável  pela  genialidade e  inovação das suas co mpo si çõ e s 

e  da  sua performance,  O sb y  é  um   í cone  

 junto     da  nova    gera    ç ã o  de   m ú sicos      de   ja  z z . 

E  é  de  um grupo de  grandes músicos da no va ge r ação 

que  Osby se  faz  acompanhar neste  conce rto ,  e ntr e  e le s 

a  portuguesa S ara    S erpa   , 

revela      ç ã o  internacional              do   ja  z z  vocal     .

GREG OSBY – 9 LEVELS
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